
5 Tiempo Ordinario – B 
  
EVANGELHO 
  
+ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos 1, 29-39 
  

Naquele tempo, 
Jesus saiu da sinagoga 
e foi, com Tiago e João, a casa de Simão e André. 
A sogra de Simão estava de cama com febre 
e logo Lhe falaram dela. 
Jesus aproximou-Se, tomou-a pela mão e levantou-a. 
A febre deixou-a e ela começou a servi-los. 
Ao cair da tarde, já depois do sol-posto, 
trouxeram-Lhe todos os doentes e possessos 
e a cidade inteira ficou reunida diante da porta. 
Jesus curou muitas pessoas, 
que eram atormentadas por várias doenças, 
e expulsou muitos demónios. 
Mas não deixava que os demónios falassem, 
porque sabiam qual Ele era. 
De manhã, muito cedo, levantou-Se e saiu. 
Retirou-Se para um sítio ermo 
e aí começou a orar. 
Simão e os companheiros foram à procura d’Ele 
e, quando O encontraram, disseram-Lhe: 
«Todos Te procuram». 
Ele respondeu-lhes: 
«Vamos a outros lugares, às povoações vizinhas, 
a fim de pregar aí também, 
porque foi para isso que Eu vim». 
E foi por toda a Galileia, 
pregando nas sinagogas e expulsando os demónios. 
  
Palavra de Deus. 

  
HOMILIA 
  
08/02/2015 
  

RETIRAR-SE A ORAR 
  



No meio da intensa atividade de profeta itinerante, Jesus cuidou sempre da Sua 
comunicação com Deus no silêncio e na solidão. Os evangelhos conservaram a recordação 
de um costume Seu que causou profunda impressão: Jesus costumava retirar-se de noite a 
orar. 
O episódio que narra Marcos ajuda-nos a conhecer o que significava a oração para Jesus. A 
véspera tinha sido uma jornada dura. Jesus «tinha curado muitos doentes». O êxito tinha 
sido muito grande. Cafarnaum estava comocionada: «A população inteira aglomerava-se» 
em torno de Jesus. Toda gente falava dele. 
Essa mesma noite, «de madrugada», entre as três e as seis da manhã, Jesus levanta-se e, 
sem avisar os Seus discípulos, retira-se para um descampado. «Ali se pôs a orar». 
Necessitava estar a sós com o Seu Pai. Não quer deixar-se aturdir pelo êxito. Só procura a 
vontade do Pai: conhecer bem o caminho que tem de percorrer. 
Surpreendidos pela Sua ausência, Simão e os seus companheiros correm a procura-Lo. Não 
hesitam em interromper o seu diálogo com Deus. Só querem retê-Lo: «Toda gente Te 
procura». Mas Jesus não se deixa programar desde fora. Só pensa no projeto do Seu Pai. 
Nada nem ninguém o afastará do Seu caminho. 
Não tem nenhum interesse em ficar a desfrutar do Seu êxito em Cafarnaum. Não cederá 
ante o entusiasmo popular. Há aldeias que todavia não escutaram a Boa Nova de Deus: 
«Vamos… para predicar também ali». 
Um dos rasgos mais positivos no cristianismo contemporâneo é ver como se vai 
despertando a necessidade de cuidar mais da comunicação com Deus, o silêncio e a 
meditação. Os cristãos mais lúcidos e responsáveis querem arrastar a Igreja de hoje a viver 
de forma mais contemplativa. 
É urgente. Os cristãos, em geral, já não sabemos estar a sós com o Pai. Os teólogos, 
predicadores e catequistas falamos muito de Deus, mas falamos pouco com Ele. O costume 
de Jesus esquece-se há muito tempo. Nas paróquias fazem-se muitas reuniões de trabalho, 
mas não sabemos retirar-nos para descansar na presença de Deus e encher-nos da Sua 
paz. 
Cada vez somos menos para fazer mais coisas. O nosso risco é cair no ativismo, o desgaste 
e o vazio interior. No entanto, o nosso problema não é ter muitos problemas, mas ter a força 
espiritual necessária para os enfrentar. 

  
José Antonio Pagola 

Tradutor: Antonio Manuel Álvarez Perez 
  
HOMILIA 
  
05/02/2012 
  

À PORTA DE NOSSA CASA 
  

Na sinagoga de Cafarnaum Jesus libertou pela manhã um homem possuído por um espírito 
maligno. Agora dizem-nos que sai da «sinagoga» e caminha para «a casa» de Simão e 



Andre. A indicação é importante pois, no evangelho de Marcos, o que acontece nessa casa 
contem sempre algum ensinamento para as comunidades cristãs. 
Jesus passa da sinagoga, local oficial da religião judia, para a casa, lugar onde se vive a 
vida quotidiana junto aos entes mais queridos. Nessa casa gera-se a nova família de Jesus. 
As comunidades cristãs hão-de recordar que não são um local religioso onde se vive da Lei, 
mas um lar onde se aprende a viver de forma nova em torno a Jesus. 
Ao entrar na casa, os discípulos falam-Lhe da sogra de Simão. Não pode sair para os 
acolher pois está prostrado na cama com febre.​ Jesus não necessita de mais. De novo vai 
faltar ao sábado pela segunda vez no mesmo dia. Para Ele o importante é a vida sã das 
pessoas, não as observâncias religiosas. O relato descreve com todo o detalhe os gestos de 
Jesus com a mulher doente. 
«Aproximou-se». É o primeiro que faz sempre: aproximar-se dos que sofrem, olhar de perto 
o seu rosto e partilhar o seu sofrimento. Logo, «pegou na Sua mão»: tocou na doente, não 
teme as regras de pureza que o proíbem; quer que a mulher sinta a Sua força curadora. Por 
fim, «levantou-a», colocou-a de pé, devolveu-lhe a dignidade. 
Assim está sempre Jesus no meio dos Seus: com uma mão estendida que nos levanta, 
como um amigo próximo que nos infunde vida. Jesus só sabe servir, e não ser servido. Por 
isso a mulher curada por Ele poem-se a «servir» a todos. Aprendeu com Jesus. Os Seus 
seguidores hão-de de viver acolhendo-se e cuidando-se uns aos outros. 
Mas seria um erro pensar que a comunidade cristã é uma família que pensa apenas nos 
seus próprios membros e vive de costas ao sofrimento dos outros. O relato diz que, nesse 
mesmo dia, «ao colocar-se ao sol», quando terminou o sábado, levam a Jesus todo o tipo de 
doentes e possuídos por algum mal. 
Os cristãos, temos de gravar bem o episódio. Ao chegar a obscuridade da noite, a 
população inteira com os seus doentes «aglomera-se à porta». Os olhos e as esperanças 
dos que sofrem procuram à porta dessa casa onde está Jesus. A Igreja só atrai 
verdadeiramente quando as pessoas que sofrem podem descobrir dentro delas Jesus 
curando a vida e aliviando o sofrimento. À porta das nossas comunidades há muita gente a 
sofrer. Não o esqueçamos. 

  
José Antonio Pagola 

Tradução: Antonio Manuel Álvarez Pérez 
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(Veja homilia em 08/02/2015) 
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Blog:           ​ http://sopelakoeliza.blogspot.com 

http://iglesiadesopelana.blogspot.com 
  
José Antonio Pagola Itxaldiaren Bideoak ikusteko: 
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http://sopelakoeliza.blogspot.com/
http://iglesiadesopelana.blogspot.com/
http://iglesiadesopelana3v.blogspot.com/

